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	A LITURGIA DA PALAVRA



	[Intróito (♫)]


	Glória seja ao Pai, ao Filho e ao Santo Espírito.
Como era no princípio é hoje e para sempre,
Sempre e sem fim.

Amém.



	Lições dos profetas, 
das epístolas e evangelhos 
(“memórias dos apóstolos”) e 
Instruções e exortações 
baseadas nas lições


	Isaías 50.4-9a; Filipenses 2.5-11; Mateus 21.1-11

[Ref. ao Domingo de Ramos (Ano A)]

Partilha da Palavra 



	Salmódia: 
[Salmo 24.3-10]


	Quem subirá ao monte do SENHOR? 
Quem há de permanecer no seu santo lugar?
O que é limpo de mãos e puro de coração, 
que não entrega a sua alma à falsidade, nem jura dolosamente.
Este obterá do SENHOR a bênção e a justiça do Deus da sua salvação.
Tal é a geração dos que o buscam, 
dos que buscam a face do Deus de Jacó. 
Levantai, ó portas, as vossas cabeças; 
levantai-vos, ó portais eternos, para que entre o Rei da Glória.
Quem é o Rei da Glória? 
O SENHOR, forte e poderoso, o SENHOR, poderoso nas batalhas.
Levantai, ó portas, as vossas cabeças; 
levantai-vos, ó portais eternos, para que entre o Rei da Glória. 
Quem é esse Rei da Glória? 
O SENHOR dos Exércitos, ele é o Rei da Glória.



	A LITURGIA DO CENÁCULO



	Ofertório (♫): 
coleta dos dons para os pobres e introdução [ou preparação] dos elementos



	Levantai, ó portas, as vossas cabeças; / Levantai-vos, ó portais eternos,
Para que entre o Rei, o Rei da Glória. / Quem é o Rei, quem é o Rei da Glória?
O Senhor forte e poderoso, o Senhor, / Poderoso nas batalhas.

Levantai, ó portas, as vossas cabeças; / Levantai-vos, ó portais eternos,
Para que entre o Rei, o Rei da Glória. / Quem é o Rei, quem é o Rei da Glória?
O Senhor dos Exércitos, / Ele é o Rei, Ele é o Rei da Glória./ Lá, lá, lá, lá, lá, lá...
[Cf. Sl 24; autoria da música não identificada]


	Oração de consagração

	

	Acão de graças pela criação, 
providência e redenção

	Tudo vem de ti, Senhor: as energias para ao nosso trabalho e estudo, as forças para suportar as dores da vida, o impulso para amar e repartir com os outros os dons que recebemos. Agradecemos por todas estas dádivas. Colocamos em tuas mãos tudo o que temos e tudo o que somos, para que sejamos úteis para o serviço do teu reino e para o bem das pessoas que de nós necessitam. Colocamos em tuas mãos o pão e o fruto da videira para que os uses conforme teu querer. Dá que se tornem alimento de salvação para todo o teu povo, pois grandes são a tua bondade e o teu amor e, por isso, nós te louvamos.
Amém.



	Sursum Corda:
	O Senhor esteja com vocês.

E com você também.
Elevemos os nossos corações.

Ao Senhor os elevamos.

Rendamos graças ao Senhor porque ele está no meio de nós.

Sim, é digno e justo rendermos graças a Deus.

Nós te rendemos graças, ó Deus, porque és o Senhor da história, desde a criação do mundo até o fim dos tempos. Tu te revelaste na história do povo de Israel com Deus que salva, liberta e acompanha no sofrimento e no abandono. Em Jesus Cristo tu vieste a nós e assumiste a condição humana. Nós te damos graças, ó Deus, porque promoveste a salvação da humanidade não pelo caminho das conquistas gloriosas, mas pela entrega do teu filho à morte, revelando, assim, a tua solidariedade no sofrimento e a tua presença ao lado dos que vivem na mais profunda angústia.
Nós te louvamos e te agradecemos porque em meio aos escombros da morte reconstruíste a vida e ressuscitaste o teu Filho, dando-nos esperança da vida eterna. Por tudo o que fizeste por nós e pela salvação preciosa e gratuita que de ti recebemos nós te rendemos graças e adoramos cantando o sempiterno hino:


	Santo (♫):
	Santo! Santo! Santo! Deus onipotente!/ Cantam de manhã nossas vozes com ardor. Santo, Santo, Santo! Bom e verdadeiro! / És Deus triúno, excelso Criador!
Santo! Santo! Santo! Todos os remidos, / Juntos com os anjos, proclamam teu louvor.
Antes de formar-se o firmamento e a terra, / Eras, e sempre és, e hás de ser, Senhor!

Santo! Santo! Santo! Nós, os pecadores, / Não podemos ver tua glória sem tremor.
Tu somente és santo; só tu és perfeito, / Deus soberano, imenso em teu amor.

Santo! Santo! Santo! Deus onipotente! / Tuas obras louvam teu nome com fervor.
Santo! Santo! Santo! Justo e compassivo! / És Deus triúno, excelso Criador! Amém.
 [Louvor ao Trino Deus — Nicaea; M: Rev. John VBacchus Dykes (1823-1876); L: Bispo Reginald Heber (1783-1826); Trad.: João Gomes da Rocha (1861-1947) — HE 104]



	Recordação da Paixão 
(Anamnese/memorial):

	Nós te damos graças, ó Deus, porque o teu Filho, antes de entregar-se à morte e ressuscitar, reuniu-se com os discípulos para cear com eles.

E, enquanto comiam, Jesus tomou um pão e, tendo dado graças, o partiu e deu aos discípulos, e disse: “Isto é o meu corpo que é dado por vós: fazei isto em memória de mim.” Depois de cear, tomou um cálice e, tendo dado graças, o deu aos discípulos e disse: “Isto é o meu sangue, o sangue da nova aliança, derramado por vós; fazei isto todas as vezes que o beberdes em memória de mim.”
Anunciamos, Senhor, a tua morte, 

proclamamos a tua ressurreição 

e esperamos a tua vinda. 

Maranatha! Vem, Senhor Jesus!


	Gesto da Paz
	[em silêncio]


	Invocação do Verbo 
e do Espírito Santo para que abençoe os dons de pão e vinho (Epiclese):
Oferta de dons
como oferta de si mesmo:
Fração e Comunhão:

	Nós te pedimos: dá-nos o teu Santo Espírito, para que, celebrando a comunhão contigo, nos tornemos um só espírito e um só corpo em Cristo Jesus.

(Elevando o pão) O pão pelo qual damos graças é a comunhão do corpo de Cristo.
(Elevando o cálice) O cálice pelo qual damos graças é a comunhão do sangue de Cristo.

Nós, embora muitos, somos um só corpo. 
Venham, pois tudo está preparado. 
Quem convida é o Senhor!

[Distribuição do pão e do vinho]



	Cântico eucarístico (♫):
	Come este pão, bebe este vinho, vem a mim e não terás fome.
Come este pão, bebe este vinho, crê em mim e não terás sede.
[Robert Bastiani, trad. Simei Monteiro, mus. Jacques Berthier, Taizé, França]


	Oração pós comunhão:
	Oremos.

Graças te damos, ó Deus, porque vieste a nós nesta Ceia e nos fortaleceste. Que esta comunhão nos ajude a crescer na fé e no amor solidário. Dá que este alimento nos sustente nas experiências difíceis e amargas da nossa vida. Por Cristo, teu amado e obediente Filho.
Amém



	Bênção:
	O Senhor abençoe e guarde vocês. O Senhor faça resplandecer o seu rosto sobre vocês e tenha misericórdia de vocês. O Senhor sobre vocês levante o seu rosto, e lhes conceda a paz.
Amém.



	Envio:
	Nosso compromisso como cristãos e cristãs não termina neste culto. Ele continua no serviço, no consolo e no amor ao próximo. Deus, assim, nos envia com o seu Santo Espírito. Na confiança de que Ele está conosco, vamos em paz e sirvamos ao Senhor com alegria.
Damos graças a Deus!



	Poslúdio
	*
* * *

*
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